CASO CLÍNICO 1
Identificação: GGM, masculino, 72 anos, aposentado, natural e procedente de Ribeirão Preto

Diagnósticos principais: 

1) Adenocarcinoma de antro gástrico 

2) Vômitos em grande quantidade, foi passada sonda nasogástrica para drenagem de conteúdo gástrico
3) Não foi possível fazer terapia nutricional enteral
História de mudança de peso: perda de 10 kg em 6 meses (peso habitual: 75kg; informação da esposa)
Mudança no padrão de ingestão alimentar: paciente não consegue se alimentar
Dados do exame físico: edema de membros inferiores, hipotrofia muscular, língua despapilada

Avaliação antropométrica: 

	Peso (kg): sem condições
	IMC (kg/m2): sem condições
	PT (mm): 15

	Altura (m): 1,70 (referido)  
	CB (cm): 26,5
	CM (cm): 21,8


Avaliação laboratorial inicial

	Hb (g/dL)
	7,6
	
	Prot totais (g/dL)
	5,6
	
	Uréia (mg/dL)
	68

	Linfócitos (/mm3)
	680
	
	Albumina (g/dL)
	2,4
	
	Creatinina (mg/dL)
	1,4

	Glicemia (mg/dL)
	114
	
	
	
	
	
	


Estimativa das necessidades nutricionais:

	Oferta energética
	Oferta protéica

	Mínima
	Máxima
	Mínima
	Máxima

	10 kcal/kg com peso atual: 
	30 kcal/kg com peso atual
	Peso atual x 0,8: 
	Peso ideal x 1,5: 


Questões:

1- Qual a terapia nutricional indicada nesse momento?

2- Calcule a nutrição parenteral para esse paciente com a necessidade energética e proteica mínima e com a necessidade energética e proteica máxima.

